
L E I  N° 1.490/2007

S í'"V in .-* : DISiAdP AS D IR F T R IZ E S  PARA
A H . UudRAÍ \ 0  DA L E I 
O R Ç A M E N TA R IA  p a r a  o  e x e r c íc io  
DE 2008. E DA O UTRA S
PROVIDÊNCIAS

O P R E F E IT O  PO M LN tC ÍP iO  Í»A a IJ A N O v  FN TA iM ) 1110 PERN A M BUC O , 
no uso das atriixacde- ,iuc dic -Aa aaaadraaa. pala I ,-i t apàmca Municipal, arts. 48 e 
68. IV. la/ sabe?' .■ ? Paa.sr’; Maia-,.iif ar-P a a: , Aa aauaaai a presente Lei.

aai s> " >jcavu-rn.t' ■ i ;■ Município de Aliança. Estado 
de Pernambuco. ;uu > o executado observando as
diretri/es. objet \■-■= -• i,;s aoAa aa. compreendendo:

I - as Metas Faiais.
I í  - as PrKsnoad.a; da Adaaaaaaaa.a• Mtaucipai:
I I I  - a Estrutura aa-, Cnvatn;enios.
IV  - as Diretrs/.;.'-.. pani dPAaaaçaa d- Orçamento do Município;
V - as Disposiçocs sobiv a Didxia Publica Municipal;
V I - as Disposições sana..1 b>asnesaa con; Pessoai;
V II -as Disposaaa-':- Vieavde- -'a. neaeadiçà<? Tributária: e
V II I  - as Dispos a

I • IM S  IV t íTA S  F IS C A IS

Aa A ■ ia : ;,aapaa:aa ■ a-aAAdtAade no artigo 4o da 
Lei Complemeníar a" ; a aa -t da -a:^ oa Zaaa n̂ aa-, A;.,.aaa d.e receitas, despesas, 
resultado primann oouaian av-aaiíilc da diaida padh.ca paia o exercício de 2008, 
estão identificado.' ra.a. nKanainaiaia os j a viid desta daa em conformidade com a 
Portaria n" o3A aa Fe Pa a.a a. dxa-a AA

da; a" " A Aa: O: cameníai ia Anual abrangerá as 
Entidades da AdirumAiacna axela, naiinep! .eonaíPoania paias Amarquias. Fundações. 
Fundos. Empresas Panlaaa ■; 'vaaaa.aác- 'o id — a -a.,:, Ad.aa poc AMebem recursos do 
Orçamento Fiscal a da S=.a.■ a Xadc o- cda

An -1 ‘ :l,A- '\n(a \ a a  Motas Fecais referidos no Art. 2o 
desta Lei. consPP.iarn-.;e da:'.. :.a,aa.aaa-'

Demonstrativo 1 - Aíeaa. :\aa,;a.
Demonstrativo!’ Â  :Aa.vld d; FaaAn:> do Exercício
Anterior:
Demonstratn o 19! ■■ Mapa; fiscais Aínar-.. aP ■. aa i paa ocJ aia- com as Melas Fiscais Fixadas 
nos Três Exercícios 
Demonstrativo íV - 5



Demonstrativo V - Origem e Aplicação dos Recursos Obtidos com a Alienação de

■ í - a- rAspasas SAaa deaoarea da- Rdds
Demonstratno VH ■ 3;:-:ií;i-n11■. - v t drnpensnçâr. da Renuncia de Receita: e 
Demonstram o MH ■ oA.area a j \-pan-:áo das r^:-pes,> < Obrigatórias de Caráter 
Continuado

P aa.p ea;'. ......... ).-■ síeav^AraPv os referidos neste
artigo, serão apurados era . j.d;, l s  e - a..a eonsoddapão constituirá nas
Meias Fiscais cio Muiiapao

M FT-VS A A l \1>

AA '■ dar onrnprmrsso a.o e : . da arl. 4A da Lei de 
Responsabilidade F.s.ca! ■■ PfUa o Dem. :naraia r  I Meias Ar;ciais. será elaborado em 
valores Correntes e CArsar" 'Aaaaas. drrpesas. KesuPado Primário e
Nominal e Montante da Ao. i ;i de Reíeremaa 2008 e para os
dois seguintes.

P "  i s  • aisss,-- v,,rrerued das asenraos de 2008. 2009 e 
2010 deverão levar em a paos.-p = da auroaoo: s. sedapdo' a.o despesas de caráter 
continuado. residíanua; ua ss neessàe- e, anuente salarial arremenío de programas ou 
atividades ineenP >aeia.s. nadass- n; oammeado dc: parapamas.. projeios ou atividades. 
Os valores consr "  : ..aa e a a canseira rance f ’aaad de Audição Anual, dentre os 
sugeridos pelo í- ' s 11' p. S ÍN .

p d' - ns opores da cMnna :a ,, iafBs serão calculados 
mediante a apdeaçsio do ndade uss riM rcs oonear.o drrdclos peio P IB  Estadual, 
multiplicados pí ' ' a

A V a í J A Í,  A O  1 )0  C r W K f M F . N T O  D A S  M E T A S  
F IS C A IS  ÍK )  K X F K V Í í l í i  - W Í I iR lÓ R

Aia e-'" ■ AumAensp; :u impam o-* p 2". inciso 1. do Art. 
4” da LR F. o Dcareaa; .a a A A p:..pài • Pr e-pas m a r das Metas Fiscais do 
Exercício Anterm tem sssjs  nn.idnsPe sspdr:A.aaa' am comparativo entre as metas 
Fixadas e o resailueio rd si.. d t no eaermo nvamemtafio amener de Receitas. Despesas. 
Resultado Primário a vn-ma; Íí-ada lAmmei, Aoas.naPuio e Q;\;da Consolidada 
Líquida, incluindo .ms dane- deietonam a. ,doaasa oa nào dos valores
estabelecidos como

P P ■ \ emanacde .Ame rAarnsarmatm, a pelos municípios 
com população mAnas a nm/mem,. aa nadramo os arAnmse arreies que tenham 
elaborado metas fiscais onr e m e r s o s  anteriores a dAvs

MÍ- SAS R S ÍA i.>  A f l  -\ÍA < '0 \ !P \ R A D A S  COM 
AS F IX A D A S  NOS T R Í>  í A K K C K 'J O S  \ Y iT R IO R ÍsA

o Demonstrasí os Jií Me 
Exercícios Aruermsa-. de s

■ p ..a' riem ! r  do Arl. 4° da LR F . 
irada-; eo.rr, as hxadas nos Três 
ado danara' í: Aominal. Dívida



Publica Consolidada e Dívida Consolidada Líquida, deverão estar instruídos com
í ■ . ■' . ■ aáAán pu,,: Auíãaaarn es manados pretendidos.

" ,:.s da.hA ::Ç'. uès emancia--: nnana au a evidenciando a 
consistência dela;, com as premanaa-: a u  ubk-dn os da PaaP;aa Lconòtnica Nacional.

a d .. A oJalsuauA- asrao f>d:n<,nnqrniava pelos municípios 
com população in íer,->a a^aa;;:; a;d habaaran--.. ar-panae aqueles que tenham 
elaborado melas danar, un a-uma;,.-. anaram-v. ; 1 *

a a" ■ i daaa \ ;aíd,- ' <:j hm ci.-nsistdncia e subsidio às 
analises, os \afaaa aa-aa, -,a, dun^uanidar au udnru o.aaenk:s e constantes, 
utilizando-se os ma-an. ■■■ aa.qucs a< 'uaanann.do na ‘)cnaansir'ja\o I

t V O U i í  ÀO PO  P A TR IM Ó N IO  L ÍQ U ID O

■ t a :  a A a nnua  > a,a a .1 . mc=K, H l.  do A r l 4 ° da 
LR F . o Demonsíanía.a í\ ■ u. aa fcaaa/.a. ducado J a u :  traduzir as variações
do Património de nada í raa A  Munjupin nua Cuãidação.

Aacn • O Daar antrana. .-a apresentará em 
conjunto à situação d- Palm :a ■ do Apaaa1 Aa* rdanaiana'

t  a a i a a a o  d o s  r e c u r s o s
O B TID O S  COM A aA ISA  A  A í?  IÍA  A TIV O S

: ; ! JA'Aa ;;’.a..a -í; d 1 A  a ia aRF. que trata da 
evolução do patamanao a.: ‘ soaneum ;ar:!Aaa que os recursos obtidos com a 
alienação de aiuos qaa m aaA'A; pnPirndnn.o deram sei' reaplicados em
despesas de capa,;1 sadn .ul,; ;aa fa; a-.»:, inpnnos a  jaeudcnaia social, geral
ou próprio dos acrmdaaaa > m ddnaansaaarr a . mnanrn c Aplicação dos
Recursos Obtido- sa s  a Aa : ís-';,. au Araan daaa aa-um,:; ar da aade foram obtidos 
os recursos e omna aaani apdasdos

Faaaa apresentara em
conjunto a situação d: ídiíra:ten>.; :

A A A M A A O  SIA S I T U A R Ã O  F IN A N C E IR A  E  
A T U A R I Â L  1)0 I t i s í í lM I ’ P R Ó P R IO  PA P R K V I D Í A C U  DOS S E R V I D O R E S  
P Ú B L IC O S

A aí d:' - Par r.j/aa. do que a-nn. estabelecido no § 2°. 
aiaia,■■ IV aíua/a nn" a a: q" <jai j iat Ana>da Manas ídi-cais integrante da Lei de 
AraPma> Aaanmaanrm.: ■ a.i>> dama aaauar a ..laaa^aa áa situação financeira e 
aP,naa,d a., mona numoO' d»’-- :.A-ras nu.aa,idp:aa a :; ires iúiimos exercícios O 
Demonstrativo \! - Anonan o Asaasjy id ar idanauiria--' do R P IA  sequindo o modelo 
da Portaria n1' aà VanA-- A  N osiaoenxa: um uanamínAo da Receitas e Despesas 
Previdenciarms. jernanaad.. -r anaan'o Anaa;.ado prm;dmu.nnan e a Disponibilidade 
Financeira do Rd A

A doraaa! rd a, Anp, alterou o Anexo de 
A\'aliação da Sanando da: "ninana do A :d’Jn a a Ídípeçâo do Fundo de



" f

Previdência, incluindo campos demonstrativos dos repasses da contribuição patronal.
que p a s - a i  >.i -e; T'j|• soa Ma Preâduu:.;, o receiut eAeioemána no Fundo, em 
eampenuae a? í^a/ua- -ao-as c . ;s t\ ; ^ue criou as Receitas de
Contribuições Irdra Orçamo o j  ruwdaddade de opAraçA:' Aplicação Direta de
Órgãos. Fundos e da aaAoes.

! a M ' I M \ ! ' I V À  d í  O M PKNS^Ç À O  DA REN Ú N C IA
D E R E C E IT A

As!. M ( onJ,.m io  ouabeA aA o rui § 2d in c iso  V . do Art. 
4o. da LR F. o Anexa. do Adam I^ o ío  de->eej oonAs um demonstrativo que indique a 
natureza da renuncia m., .;i o sao empun^ude. .A: auaosta a não praencíar desequilíbrio 
das contas públicas

A oenaasa compreende iu e e rU u o s fiscais, anistia. 
remissão, subsídio c ié íú m  • aad> ae>ncossào do mençA... aheraçao de alíquota ou 
modificação da base d<.. ^enefrc ios que e.are:epond;m] à tratamento
diferenciado.

.?d a  c m u p e u s a ç a o  r n e i  a c o m p a n h a d a  de medidas 
provenientes d o  a u r n e r a o  da i c ee r i a .  o ; o ' o s o o í d e  da o k u a s A o  d e  a i í q u o l a s .  ampliação da 
base de c a l c u l o ,  e a p o r a ç a o  ■!. l a ç a r  s e  o - ; o U [,. s . c n i n h t í a ç . i o

MA MA d !V| íi|. SAAPAAAAO DAS D E S P E S A S  
O lílt lid  V ÍÓ R1A S f,*í' A A IA Í S'ER CO NTINUADO .

A r ; .  A  - O  A r ;  Í 7 u a  A I A f d  c o n s i d e r a  obrigatória de 
u o S i  a. o!aa.o; ' ;da o u c r o o a a  ao ;  r e i d o  d o o  a d e  do i oo  r o o d i d a  pro\ isória ou ato 
administratno n o e m a a \ o  q u e  l i x e m  p a r a  -  o A o  rdvrpe.avào- b:p.a!  d e  mj ; ;  e x e c u ç ã o  por um 
período s u p e n o !  a d o o .  e m a c u e o s .

IduugniA daea ■ A< dAnrmnsir;uo,o VSií - Margem de 
Expansão das De-.posas de í arose/ donbnuado desauit-sa a oermuír possível inclusão 
de eventuais propparaas. píaseioq .-.o j.:o. idades que \enha.m eaiaeienear a criação de 
despesas de caniie. seoenuado

M t M Ó R íA  fã M E T O D O L * /  ■ \ .M C Á L C U L O  DAS  
M E T A S  A N U A IS  Hl:: U L C L IT / V S .  O L S P E S a S ,  111 ' H  I » i ! í )  P R IM Á R IO ,  
R E S U L T A D O  N O M IN A Í t; M O M / V M K  0 4  |)»VI5>* A «:« u  \.

M r d !  O i M M X M b i  A  id M LM Ó K iA  ! » f b  C Á LC U LO  DAS 
M E TA S  A N U A I S  D \S R I A  I s l T . A A  I '  I M A f J s S A S ,

An. A ■ * j d Id' su;m' A ao Aa 4". da LR F . determina 
que o demonstrais1. / de AA1:...:; Aaoae. ;p.; nm-oo;. ,om mornona e metodologia de 
cálculo que jusd i’iqaem os rasulíados nroAmAdos comparando-as com as lixadas nos 
três exercícios anAnores, o\idemoanom a censraonaia dose: com as premissas e os 
objetivos da podUea eve-mnesa. noCa-md.



L

í

Parágrafo Único - De conformidade com a Portaria n°
61 ' . ' j ' :: e ■ -STlA. ; e;i,, j . '  .dedos da ae,;caa às úm/cu  ou;sí.!:.u:-se dos valores 
anaxaidadu a,.:. deA"ase esnssssas au- aes exercidos anteriores e
das pre\ isôes pa ■ u ;1 '•>,

M E rO D O t.O C lA  i- I)I; C Á L C U L O  DAS
M E T A S  A N U A IS  1)0 íilAaíel. TA ÍM í P R IM Á R IO .

A.o ai • A ;iciaií-j;uÍ€.' de- e<a!coe.e de Resultado Primário é 
indicar se os niveu de uue'-; uçaeaanAo i-s. sae cen'p;Uve com sua arrecadação, ou 
seja. se as receitas ue-a.',, a... :e,;> .Au oapa/ê' ao ;.A".-eieir as despesas nao-financeiras.

agndii tdaue ■ 0  eabuie da Meta de Resultado 
Primano deuaa ebedoceua autubAau: usabuei, aD oea u u  enu Federal. atra\és das 
Portarias expeduias pela S d a - ''a sa .a ij .A. íes.ssos !uu:anaa e as normas da 
contabilidade publico

A liA rO lA O l X .H iS  A Is  !V !E M Ó 1<1 A IM s C Á L C U L O  D A S  
M E T A S  A N U A ÍS  iS O  S í í^ l . ( .TAÍMA N O W N  * i

■ - -u iuse de. Kceaiiada Nomtnai. deverá 
obedecer a meUaíeAusa -.aa eem Gu-u-au Auaud. veie: uauíarnentaçào pela
STN .

Íataaarjíe anus . u  uUab. das Metas Anuais do 
Resultado Nonianá. oe\ ,us; uue cu sesas e bA. ida t ussiaíada. da qual de\erá ser 
dedu/ido o Amo íAspaa;\ eo .riaas ' faseou Fiaaaeeos,s menos Restos a Pagar 
Processados, que osuaiaia r1 d Divida Consolidada i.Kjuida. que semada as Receitas de 
Pri\ati/ações o uèdaeuA: ■ iou-oi...• -Aus aheoisu-s usidoaausa i.h v ida Ftscai Líquida.

M is ]'01>0 L<H ;i.\  Is M làM Ó Kl A Ma C Á L C U L O  DAS  
M E T A S  A N U A IS  DO MON U N T E  DA f í lV ID A  P Ú B L IC A .

Ar? a - í)e, ida earaua, e ei auadame das obrigações 
assumidas peio eiAe de íedooms uo,; sen. sueesoraeda eebi er í̂ssão de títulos, 
operações de crecaies s pioubeísu:, judu.iais.

Paragme. *uis,.a Auiaea base do dadas de Balanços e 
Balancetes para u s  obàuuòú s s ie s s ^ ,  j,-..- , jpuotde.-, nos exercícios
anteriores e da projeçào i.iu  uaues poaa A Ai dei"5 e bbdo

t i  - Í.U .s  P R IO R ÍO A  B l s S  I M  A D M IN IS T R A Ç Ã O
M U N IC IP A L

Aoí a; e\e ptaoiidades e* meias da Administração 
Municipal para o ea MTianoeifo de dos a;. suàe debruoe; 0 demonstrada no Plano
Plunanuai de 2ík 'ú  • -eompa'.:- eo- ,osu. s -se-us-aa a ooiai-aos estabelecidas nesta
lei.



§ !° - Os recursos estimados na Lei Orçamentária para 
2008 serão destinados. pieeenrnu amseoaa ; i i , nra.aidadeo e meAis estabelecidas nos 
Anexos do Pia»;'' ídaoaeear se .sarda mear. ;a em bando a programação das 
despesas,

a 1 > , 1 j , mentana para 2008.
elecidas nesta Lei.

, . ’ . i  "rua a preservar o

« I  - R a DOS «MiCpAMIafNTOS

Aa ia - O eoeamere../ para o e/armoe financeiro de 2008 
abrangera os Podaras ; oraa,ae. . a s aasee' r í aab.-mer., AssAe/ b.aapfesas Publicas e 
Outras, que recebam n/eaeos d1: dearsao c da Scasnaa.do Socia! o será estruturado em 
conformidade com a ídmaaea bta, -ai aa* !  ese.bx'ks.ada au cada Entidade da 
Administração Mesmoe:

bai i-! - a\ l.oi Oivanivítuária paira 2008 evidenciará as 
Receitas e Despesas de , ada ama dia; bandada': (jeatoías. especificando aqueles 
vínculos a Funcio-a Amapae:',. c a,-/ s>:v,eeanaa: Fecais e via Seguridade SociaJ. 
desdobradas as despem/. ;ae e.avan. ramíu/aAo er-s:,raea:. reaaeUa. atn idade ou 
operações es};ea.aaa ca qna.oie a aa: aaaaaear p;s ssAesais económica, grupo de 
natureza de aespeoa c mmiandado dc arbaa.srnr indo em a.adaraaahide com as Portarias 
SO F/STN 42/1 'ba: e oAg/ , ,na,oa.v.aer peaeaoaa: s gred dem/Aio Mar anexados os 
Anexos exigidos me: P?■ =4 aae, da aemaaaoe: aa, 4ama:r.. Aa^oaat . hAA

Aa- 2a \ Meíisjgem ale r.naanaahanento da Proposta 
Orçamentaria ds ' da «daaseao armo. mcaa J da Lei 4.320/1964.
conterá todos o- ’• a.i eaaAme po.arrrreo.

14 |).%s ÍM R fA íi i lZ J rS  PARA \ E L A B O R A Ç Ã O  E
fsXi-4 T íd A O  i><> O kídAA il/NTO  IM) M UNICÍIM O

Ara ã! A íArparaeaa: eae.1 mercicm de 2008 obedecerá 
do ,/a.aaroaa anae recenas e despesas^
. í;aaarapae.'r Ab.jtu.':!ea/. Empresas Publicas

Aaa br: - Os esíad-a-, e,.aa: demaçàs* dos Orçamentos da 
ir, aseramio da. iegrsíaçào tributária.
! iodo. o crescimento económico, a 
soasmo ;o 'o mumes três exercidos e

Area/iaio !. meo - Aia a: ciiris aníes do prazo para 
encaminhamento d,:, biopoaa ‘íbçamerbaaa em Poder Legedamua, o Poder Executivo 
Mumcipai coiocara a da;p '-//.ar. aa. s asam.: bAea..an:s e /b: XnnrAeno Público, os



e tud s e is  estimatnas de receitas para exercícios subsequentes e as respectivas

ecaed -.C ovçnmento. \erificado que o 
comportamento da roiona p smoana- das metas ce resultado primário
e nominal, os PoU-e-rê  ba.a.- d,.- m-mra adrpeuruaaa as suas dotações
e observadas a Pane dr a v o 1 1 ............. -  da Pdraaçic de empershos e
mo\ imenlaçào í iuantanrd n-m u dotações abaixo íart. 9o da
LRF):

I - projetos ou amuunPd: aaani-s raaadm de transferências 
voluntárias:
I I  - obras em jpddl da-'dc pes" amua aae, iniciadas:
I I I  - dotaçào para .onnbusíocn. ■. >ím ;.ir a-o  k u 1. puddros a aancullura, e
IV  - dotação pato assara.r sonsaar: ... abra.- ser; s..:,o de i^rcetros das diversas 
atividades.

tt\abacao do cumprimento das
metas bimestrais 4 ..... . 1 ■ i , ■ i -■ n tj.ia do mecanismo da limitação
de empenho e n aa.lo ;unda • resultado financeiro
apurado no Balai arn atida tvnte d;: recursos.

bd dl As boopaers. í bnnaaienas de C araler Continuado 
em relação a Receita Caarrcc deparas pre ̂ aarraids:. pera dodda papeiada ser expandidas 
em ate 5°„. iornaneb-’ p.r o,-..: 'Pano-..a- ó*naa . ar doda (biruter Continuado 
fixadas na Lei Orçanvnuiria .Anual para ddo7 ■;an 1 da d d1’ da l.,RF), conforme 
demonstrado era A no-, o d«a-‘a daí

A a ■ r an-miudu': Ruça;- ds-.»nas capa/os de aletar o 
equilíbrio das contas publica- jo  Munantao a.padier c<ais!aníes do Anexo Próprio desta 
Lei (art. 4'd. § 3" da I d<!d

r b Cs russos p:,ce.ua caso se c o n c ret i/em, serão 
atendidos com recursos dc 3-Aaaas -ir' C.-muTû ència c lambem. se houver, do Excesso 
de Arrecadação e ad- ranaa d, a- t mauceiro -..p evaa d.-o da d- o*'

d d” - Sondo ades recnesa in-eui(Cientes., o Executivo 
Municipal encaminhara Prpi-.dc da ien a Câmara Municipal, propondo cinulaçâo de 
recursos ordinanos ad-c a.d-.-, pr;ra. esa- a -.enasos-r abo aTipnarsssias.

Ao dó - í t Oicamcne j avai. o exercício de 2008 destinará 
recursos para a Rosana da C antinrsuns;, ralo iuHraeaa j  m., ,a,8 Keceitas Correntes
Liquidas preusPr • .................dr erçaasrrue de cada aniaiade para a. abertura de
Créditos Adicion >ar- - . Pb d RS- :■

d d - O - ,  acurscs r!a lar-sena. de Contingência serão 
destinados ao atendaiionto rlc pesaao canunaentes c anuas riscos e eventos fiscais 
impre\istos. obtenção -la e.eod:aeP: porintra- acama.! sa '-a- cano. e também para 
abertura de erediua .s.ts.a-a:-,,-- sapleusernaree -..a aa..aoc depoato na Portaria MPO n"
-bdo O' ,;-p e p.-,,-:ji a; S PP; íV íu s ;d ' : , P rd  CAba I d - I I I .  d.d1 Sll U I . R 1 a)



a riscos fiscais 
Chefe do Poder i 
de dotações que

.R - R s  vc iu rsii'' í]a Reserva de Contingência destinados
........ pederàe a.a uiili/ados por ato do

•. aanae • .;id;cíOiiasí suplementares

AA .'R • Oa linau ina ia^  a ■; m i ou1 aça o superiora 12 
meses só con.stun.ie ai:;i Anael -a aunues ,j,:a.RK in> Plano Plurianual
(art. 5°. § 5" da a Ri- <

Ari 2V- - R Rhea.; J.í Pule! Rseculivo Municipal 
estabelecera ate da ;,íkv< paibGaiej.i< ea Re; eAerenemarra Am.taf a programação 
financeira das reeeãa> e Aaepssa-. e ■ ■ eeeaaaaana Ae a^auva  ̂ enema' para as Unidades 
Gestoras, se for a .oe-a- ea; a a., A R f;

Ra. .e' ■ Os napMu e AO. idades prion/ados na Lei 
Orçamentana paia 2eaa ímih Oaa.e.R.e: aneuaidas o neiiC' de recursos oriundos de 
transferências renenane,. pen;d-o,-. Pe eaaáe.. eAeeaote' de bens e outras 
extraordinárias. :u '-área. e, aauea- e eee.ad.a.. a ..pjaSCMor ea.de. se acorrer ou estiver 
garantido o seu aeaaea,, aa da ..a pe aa.e\a. reapenaOs amas e menOrUe ingressado ou 
garantido (art. R ‘. a pa.ee a aO aiaea e "-a i pa S Kfa

Ar; A; . \ .araanaa e,. se,cena esunadà para o exercício 
de 2008. constaria aa Rae-. rn a r .  dene e.a. eà, ■ -.era m-rnsderaiua para efeito de 
cálculo do orcanienamAu ama,., aea i í a". V e arl ni O.AO.KR),

Aa ; ! a. irenoereana de reversos do Tesouro 
Municipal a enaemAe- poaO; -̂ defeaneara ..amenA: atmems de ureter educativo, 
assistência!, reererRnue eRnae; asp.enu. do coopeiaçao teemca e 'voltadas para o 
fbrtalecimenl.o d>' ;ereaiamaame eieniepaf e depemAon de autorização em lei 
especifica {arl A á 'd' a- aa I ;ae t

Rinapam ? Rme - A-, erOdades beneficiadas com recursos 
do Tesouro Municipal der erra" pnesiar e>i!pi.r ne pea-ae de 50 dias. contados do 
recebimento do tecer.s . a., usara euabek-oida pear vere.e Pe seOadlKuide municipal 
(art, 70. para.gra.ie .aaa de r ■ a, eneça.. rePeaP:

An. :d ■ Os p macei m ventos aadennisiaaàln os de estimativa 
do impacto orçamoniano-! a ranea e. -a aecRrayão d.; . aaonader da desposa de que trata o 
art. 16. itens i e H Pa AR.Í deaaiaa: esmaeças a,- pnaa';:.,e que abnga os autos da 
licitação ou suadiapeasa a;re.adaaesde

AanaipaeA In e e a  . Paa.i efeilo de disposto no art. 16. § 3” 
da LR F . são canadooepa. deareus ; odes atiles, rapadas decorrentes da criação, 
expansão ou apenenaearnems ea. açrk. eererrusmenid aea acarreie aumento da despesa, 
cujo montante no e- as, e, p.r.a ene .. ,,j.. u  eme n,àr exceda ao valor
limite para dispen- < , u  , ii,.,i,:Ja tu. eaem ! de. ari 24 da I .ei rd 8.666/1993. 
deudameme aím de RRfd



Art. 33 - As obras em andamento e a conservação do 
património público UaA ■ prioridade '-oi;ae popeao; n o .-, aa aloeação de recursos 
orçamentános, sai',;! puaora- eaaaouejdo: cota ;eeu;oo do eoansierència voluntária e
operação de crédito foo ao o. ' CF -

A ,;. A; 5 }eapes„v. ria ■.-ampeiêncus de outros entes da 
federação so serA. aaAuoaia.', peia AdauaeaoaAe Ahaacapai quando firmados 
convénios, acordos o, v a i e a a  :'oooon oa ia: onoínciauina Airí 62 da LRF).

ou a - A po.oo:ao cia:- noouaa e a fixação das despesas 
serão orçadas pau a, ner.Sos.

Auc o- • \ ooocoviu' o... ..ao.uuKano a; Despesa obedecerá, 
dentro de cada Poaoa. .VaoA-.a,ac ; a, ; aceocoA:- í a a c te a , a doAição íixada para. cada 
Grupo de N atiaeca  de Í.AaqAoaj.A/íooApjepo ck AnPiau.aio. o»mm apropriação dos gastos 
nos respectivos eleraeaa'o ,jr. ;|ia: í olaa fAUam c"'a ie ;eV200l

h,ooiaaai o i,;.a: á araoposoAe. o remanejamento ou a 
transferência cie ooaa'o.-: D r-.o- Aaupo a'a a  pçreaa de I Aspesa/Modalidade de 
Aplicação para oi.iiu;., doutor Aa cada. Aapoa., A to e Ja d o  ou fAnerações íáspeciais. poderá 
ser feita po i Decroia^ do PicÁ-o..-, v k a a cp a d  nc> í in ih 1 ta- d 1' Pode! irA e c u m o  e por Decreto 
Legislativo do pAso.ioAe da í a"aara ao aedoa'. .a, pode r í acasuUAo ‘ art. 167. VI da 
Constituição Federai;

Au A-; rcauA... a ■;xolujção aaoanieiuana de 2008. se o 
Poder Execulivo \!auo;a.e o a aaaoo ..ado p>ei' k  eodera aiciua" novos prqjetos. 
atividades ou opeo.uko'o oaóvVka--. ..aa. opoouru.' a o.-. AoooadA G estoras na forma de 
credito especial, uoaA: caie -.o euaaeidre tea. pnondades para exercício de 2008 (art. 
167. 1 da ConstiuaçA- foodaaA

do Ar A] ^.uaíi'ia aio voou.aaa açòes desenvolvidas 
pelo Poder Público rrlurucip.A. - AaxkAcra ao estabelecido rsr arl Ap § T  da LRF.

PaAaaAíio. í. ouaa - u f ca-.ies -a a k ; apurados através de 
operações orçam aa-ore per eaoe ,o " ccua u:o.era pau setas nas planilhas
das despesas e na- a; . > , Aaiiooajas e apuradas aa) Iif.a! do exercício (art. 4°. "e" 
da LRF).

Aa a.. . a.. aooa,;Aa!a.;.a pAeuead..A por esta Lei e 
contemplados no Piano- íA aoanua i. que aueaaaren; a ; Oyyamentária de 2008 serão 
objeto de ava liação reato,;aeal.a p>doa oa-r-o,aaarca A;- m odo  a acompanhar o 
cumprimento dos ecoo o A e a o a o  o.-m ear doro-op e a p e a r aeas custos e cumprimento 
das metas fisKras eAahekAoio o.er 4 - u" éc i .R i ;

V - 0 - \S  mSPOSÍÇÕiãb S O B R E  A D ÍV ID A
P Ú B L IC A  M tJN K lS H ? .

Au Pa - A Pa-i s a"vaatka'aai Ai da 2008 poderá conter 
aato-a/aoái,- pa.su oaia-iadic ..Se Opeiaçòco de iA ra io  para aeandimenío a Despesas de

f *■



Capitai, observado o limite de endividamento, de até 50% das Receitas Correntes 
Líquidas apuradas aie o fin a i dc sosaenes anaakc a nassuaj do con tra to , na forma 
estabelecida na l.R fA n i 3o d ;, .AA

A d a; ■■ A conuatjyao s:s ape; avAcs da crédito dependerá 
de autorização em b.a oa a A : A . ; aa daaa. aad Aaa.. ds PRAA

As; d?. ■ A f ísijntssaiin : inano sk eadn tdarnenlo definido 
> l i. i - a .ni penAnai ç, cuen-m c koder Executivo obterá

,. . , aa d.oaAa.A;a de anspernse e movimentação

d l - SA4S íiiSiM()NJ<,’Ol'’.S S O tíR L  D E SP E SA S  COM
P E S S O A !.

A s ;  A i  ■■ O í s e e a ; A o  a  k e a s A , a , c o s  M u n i c i p a l ,  mediante 
k a  . a ( s ' ; : v . . s c ; .  a . - A a a a s  s s ' -  A . ;  ; s .  s a . a  c a n s e s  a  n a v a i s  a k e a n  a  e s t r u t u r a  d e  c a r r e i r a  

corrigir ou a u n i e n d a  ,s i e a n a s s s a s s a  d a  s e n  i d  o r e s .  c o n c e d e i  v a n i j g e n s .  a d m i t i r  pessoal 
aprovado e m  c o n c u r s o  p n b i u o  . j u  a . . r a . a a s. a  ! e m p c r a n o  n a  f o r m a  c i a  l e i .  observados os 
limites e a s  r e g r a s  a a  > Í A ;  • a a  d c  ; 1 d  a a  < ; a ;a a n p a A  - A d e r a A

kantando Unoa; - Os rcaatsas para as despesas 
o  dc-oem ast a etc» aasa- ras a.s As a?í/arnenda para 2008.

An a.; .. kca,aA;Oa s npaaese Ja asctsa X do artigo 37 
as! a a;>. spasa ssas .aaa pessoa: da cada. aa; dos Poderes em 2008. 
a a., nno eacadae; em ÍAncoaíaa.! da Roeeda Corrente Líquida, a 
no s\o sío ,, as AaAe aciescaJa da 'A. obedecido o limites 
>■ ■■■ d ...a, . ( ;asaa-m: > ,qo;ds. sospecasamente (art. 71 da

A,s. -ta apv.: easos do necessidade temporária de 
escepcaasu snAsoasc pAaas' dcnasnnsoe j i j s ; ;!ícamA■■ peia aadnsda.de competente, a 
Administrou" Marscspa; poemas .ao so.;r a reaieaíVae as- h.stsis extras peíos servidores. 
O-nadc as aespeas. ■a'-1', as-.ma.a s k '  excederem aAK :o( assao-esíobdeeido no art, 20 . 

I I I  da L R F  (art O ; s da ARO).

Aia. a, - O Am. Admospaí admora as seguintes
medidas para redas- ss despesas cem aes .-.a alas L.órapassem os limites
estabelecidos na k f í f  (ad a; a-feda nRO).

I - eliminação de v aniagens ixmcedAlas a sen i dores;
I I  - eliminação das despesas com beiras-extras:
I I I  - exoneração de sen i d ores ocupardes de cargo em comissão:
IV  - demissão de sen ui ores admitidos em caráter temporário.

Ar; 47 - iOm sP Sv  aesía ke; e registros contábeis. 
entende-se como íenas:ssa,pk a,- nu-, Oe-cOs.,. ;eíe;eaia n:OAnavÀe! de servidores de 
pae iraa, n ar; na c i dn i R f  s ccOraAmac, de màc-Ae-obra cujas atividades ou

ds < saca; 
! ssacidn ■ 
a '.a;pvs;a 
ns,j«j;a,ea.
LR ! .•



funções guardem relação com atividades ou funções previstas no Plano de Cargos da
A d Moanand. -; ,h --'uí .... ..aír : dades próprias d.t Administração Pública
^H;:;■ Pesó-a qae om ,rebe.-, A s  a...as radoeipãe de materiais ou
equipamentos dc propneda.de do eonleUade ou de kaeenae

ídeao-paes L ues  ■■ fA ruA- a eoaeaaaçà> de mão-de-obra 
envoh'er também basaoaa-esea de aoaseao. aep.avàe de equipamentos de 
propriedade do conuauAo mi de tercei i os. per nao' > aracieii/ar substituição de
servidores, a despesa ‘-ara seoadu.aaa era -! ...entes de despesa que não o "34 -
Outras Despesas de Pcroa-.d aee ro-eere-r da d eaecaxeavã..-"

V II - DAS P IS K A I ip õ f s S  s o b re  a l t e r a ç ã o  na  
LEG ISLA Ç Â O  a i'R IB M  A IIIA

An 4 N ■ {.} í.ee.\.uave: doanopab quando autorizado em 
lei. podera concedo? .e.:. aaaoaa bsroea.;o A , c a í de aa;aaeea dabauarai com \istas a 
estimular o crescimento económica. - aeaaeào. eh,1 empregos e ienda. ou beneficiar 
contribuintes integrante.-' Jv Aosea menos boemcdao dorendo esses benefícios ser 
considerados no caA.ee e- .açasnena o ie . e '-eoan -.oqeie de estudos do seu
impacto orçamentara... e namvcm eu era eae aa^ear aia * tgéacia e nos dois
subsequentes (art. i 4 da o!< íd

A rí 4-' O;-. ■.n oaa a- somuA- ade' arrecadados. inscritos 
em dívida atna.. euso-i -nasa--. aaa.; e Aataça seeoo aaoo-s.rm  a.e m edrío  tributário, 
poderão ser cance-Uidos laedau iie  aunas/aede em  iei. não se co n su m in d o  corno renúncia 
de receita (art, I d d da I J l f d

Are ee o  ;:ie qee ea..edar oe ampAo incentivo. isenção 
ou benefício de amansa; eoeesuaa oa n.amena.: coma ante da- Orçamenío da Receita, 
somente entrara em oee; apear ..Ocao, da medidas de compensação {art. 14. § 2° da 
LRF).

V IS I ... IM S  n iSP O S IÇ Õ t>  G E R A IS

AO  a; .. o  iaecaa;"' Mnnnnpa.1 em iará a proposta 
orçamentaria a í.amara íviduacqaa ae. p>aaee estabelecido na fe: que a apreciará e a 
devolverá para sanção a.c o encearan-ens., , :Vae -de, asa eaio s esoasi.

Q d' o (dlrn-ava Municipal nâo entrará em recesso 
enquanto não cumpaa o depeno no Aaanad anAe artigo.

d d'- • o. de ee e •'oenerAi.na anual não for
encaminhada a sar^ae aae . • a n e v  ..!■ ■ e .  , dnanaese d..- 2o o a  ;jc-a 0 Executivo
M u n ic ioa ! a u io n / a j . , e e.vei. utar a empa -inana na lórm a original, até a sanção 
aa oeaooae a aa a o  atuernauaa areia!



Art. 52 - Serão considerados legais as despesas com
Hlulias o iuíos jido c‘.eno.ud :uro.-a' no pauaoooAn de compioniissos assumidos.
! ■<; :;0 , a.de.'.' pOt O V a d a  l íÀ K i,, do UOO Oa n."i H.

Ao. 'A? Ac coedAi-, o;0’ocoi.s o e\Aaoru.inarios. abertos 
roo-; úiisno-- .iuaov o uva- o-- ao poóeAu' o.a.b'eooe, oa- evírcldo subsequente,
por ato do Chefe do PAdo; í Aô

A ri. A4 o  doendo ... \ka'aapaí es:.á aukn/ado a assinar 
comênios com (do-, o™; *• odaok o f ;aaaaa: aaoi a.:-. do oao:-. o-oiàoo o-, administração 
d o'A a oic ; no avia. Aua Ha.íAoiçdo do obras :o  oao\ kov do oompeiència ou não do 
klanospa.

oaaoaoi oro oo.a na data de sua

fOiidbdO Í.A\ kRkkí-d dkRA M UN IC IPA L DE 
ALIANÇA. ESTA DO  Ok kbd<A kkíBkO O .

AOS 26 DE SETEM B R O  DE 2007.

Assuero Vasconcelos dc Arruda 
Prefeito interino



ESTADO DE PERNAMBUCO - PREFEITI.IRA MUNICIPAL DE ALIANÇA

15 i DE [)IR[':1"UIZL-S O liÇAM EM l ÁrílAS 
ANEXO DE: t',/UATAS FISCAIS 

METAS ANUAIS 
EXERCÍCIO 100 2008

AivlF - Tabela I (I.RF, arl 4", 5 T') R$ 1,00

Jl)(h L UJ3 2010

ESPECIFICAÇÃO
Valor Corrente 

(a)
Valor Constante

% PÍI3 
(a/PIB x

100)

Valor Corrente

(b)
Valor Constante

% PIB
(b/PIB x 

100)

Valor Corrente

(c:.)
VAIot C onstante

% PIES 
« /1 11.

11 ilh
Receila Tolal 31,392 865,80 30.012000,00 0,055 í 0  O » 1.. t i) 30.012.612,70 o Oa.u 34 196.400,89 iO 012,039.0 1 0,05 -
RecOlas Primárias (1) 31,382,405,80 30.00: 0,055 12 8 > 8- , 8 30.002.612,00 0 055 34.185.006,7/ 30.002.638.91 0 0
Despesa I oíal 31,392.865,80 30.012 '00 OU 0,055 32.833.798,30 30.012.612.,70 ij i|' 5 34 196.400,89 30 012.639.01 0 1

Despesas Primarias (II) 3 1 .10í.665,80 29.812 AO 00 0,055 32.61.1.996,02 29.812.610,62 0 055 83,968.518,32 29.812.636,76 0 1

1-insultado Primário (III) (! - II) 190740,00 19o.WUU,UU 0,000 207.862..17 190.001.98 0 0 jO 216.438,45 190.002715 Auuu
OOs1 i ominal 30 0 )2 0 7 1 H lH l; 0,000 329039.Oi 301.407.59 11 UUI.J 3VI.815.0i) 273.660,0'! 0,000
1 )ivi' :a Consolidiidii A FiOi 8/0,12 6067.950,40 0,012 A513.616.03 6.868.02 1,96 d “  1 7.825.431,09 0 808 02 7.98 0,0 12
IAivi. jlidada lií ju id a 1 183 87012. t) Ml lOO ,U ' 0,012 7.55 3A..716.08 6.808.021,96 U 8 1 7.825.081,09 8'.808.02 / ,98 0,0 1 2

Eoiv T O Íi URA MUNICIPAI. DE Al IANCA

19 o las
A l)  11 II' nlo il ini l 1 n fin 1 1I1 nt Ini n ili "a ( 1 1 O  in <u t u  t- jliiir! m u i  mu iii > n 1 onuiaí. >
.....................  VÀRíÁVEl. 2008 2009 'i ii-
OA real (crescimento % .anual) 3,85 . 1
laxa real de juros impiioiío sobiv a divida liquidei da Governo (média % anual) 3,7"l 3.50 ■■
v.,ai)MPio íi<'4»/Llb;i". ■ Final cio ano) 2,37 2,47 2.54
isiili.ioáo média (% anual) piojetaclo corri base oní nicJnae oficial rle inflação 4,50 4,59 4, "15

.v i 1 ll 1 / i 1 1 1 1 1 mih 11 56.505.000.000,00 ) 1 OuO l 10 1 62 000.000.000 80
02) íVi(,’ií()d()li.)gia de Cálculo doa Valores Constantos

2.008 2009 2010

1 , 0  / 1 i l1 0 \ li 1 OU ,,l , 0 )8  9; Valor Cnrrunto / i, 1394

I

■ :



ESTADO DE PERNAMBUCO - PREFEITURA MUNICIPAL DE ALIANÇA 

LE: DE L -  ' “
ANEXO DE MEÍ Ab FiSC.-.iS 

AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DC EXERCÍCIO ANTERIOR
EXERCÍCIO DE 200°

A M i-- fabeia 2 (LRK Art. 4R § 20 inciso i, R$ 200

ESPECIFICAÇÃO
'

Metas Previstas 

2006 % p iB

Metas Realizadas 

2008 
ID.

% P i B

Variação !

i
;c; -  (b 1-, |iw/a; x  100 ;

22 5^0 ^52.00 r-Ar-

r sriss í 2 26.560.000.00 0.052 ■ - r  ■ ... .-̂1 -  V;
Desossa Toíal 24.500.000.00 0.043 : ' “  .. ; -

Despesas Primárias 71, 24.367.135.00 7' ■. - ; - • 1 .0 2 6 /9v”:. 2 i
Resuitaco Dnmár;o 0 - li; 2.192.801.00 0.004 _çc nnn - J.O ’! / .0': d.2c> Í -15-' .'Di.' !
Resultaoo Nominal 5.938.513 34 0.011 r  O;-- i , . c . .. ' 0- ■■,■■■ •. Ái- ! _ 1

Divida Pública Consolidada 5.066.513.34 0.011 :■ - :■ !
c o c , 4 ^ : :o  ;^ ; í u.o^ !

Divida Consoliaadg Líquida ' ~ : ■ ' ■■ ........... ■ ,4.' 1

FONTE. F ; . -  - :

Nota.

PIB Estadual Previsto e Realizado para 2006

ESPECIFICAÇÃO VALOR

Previsãc oo Pi & Estadual oara 2006 51.000.000.000. 0Í

Valor efeOvoveaii^ado; cio p iB Estadua; oara 2006

A L I / v N Ç A .  2 6  : : : .  ■ g ; .  D .  0 "

A is s u e io  v a K G o iio e r.):./iç : A jT í !2 .i í í A u i ,■ o~ k  ív~ n  i E .a r
P r e í e l i o l m e r ; » ,  C C \ ' - nDCT< C R C
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ESTADO DE PERNAMBUCO - PREFEITURA MUNICIPAL DE AL.IANCA
LEI DE L)IRi:i RIZF.S ORÇAMENTARIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS
DAS METAS FISCAIS ATI.IAIS COMPARADAS COM AS FIXADAS MOS TRÊS EXERCÍCIOS AM I ERH.)RRS

EXERCÍCIO DE 2007

AMF - Tabela 3 {LRF, a r l 4“ , § 2° inciso II) R$ 1.00

ESPECIFICAÇÃO VALORES A PREÇOS CORRENTES
2005 2008 % 2007 % 2008 % 2009 % 2010 %

Receita Toial 17.709 .í "11,43 22.516.482,39 2.7,14 30.012.300,00 33,29 31.392.805,80 4,60 4,59 34,-196.400,89 4,15
Receita Primária (1) 17 709.71 "1,43 22.516.482,39 27,14 30.002 300,00 33,2.4 31.382.405.80 4.60 32.822.858,19 4,59 342185.000,77 4,15
Despesa Total 19 303.249,44 23..173.794,87 21,22 30.012.300,00 27,85 1 4,60 32.833. 790..70 4,5» 34.196.400,89 4/15
Despesa Primária (ti) 10.189.879,48 23.340.909,07 21,05 29.812.300,00 27772 31.103.605,80 4,60 32.(714.900.02 4,59 33.968.518,32 4,15
Resultado Primáiio (1 ■ ii) -1..176 168,05 -824.517,2.8 .44,14 190 000,00 -123.04 198.7-10,00 4,60 207 802, 1 / 4,59 2-10.488,45 4, Í5
Resultado Nominal 405.238,38 5,865.149,08 347,33 597 502,95 -89,81 316.92!-;, 71 ..17/13 329 739,01 4,3? 311.8-0700 ■0,43
Divida Pública Consolidada 035 385,14 6.003.790,48 939,50 i 4,00 i..183 870 12 4,60 7.518 (718,08 .4,59 7.825.4.31,00 4, 15
Divida Consolidada 1 iqtiida 405.238,38 6 .2 /1) .3I.ÍÍ {,45 44,7,33 0.867.950,4 1 9,52 7.183' 870.1 2 4,60 7.5 13, COIO.OO 4,59 7.825.4.3-1,09 4, 15

ESPECIFICAÇÃO V.A.L.ORES A PREÇOS CONSTANTES

2005 2008 % 2007 % 2008 % 2009 2010 %
Fíeceita Total 19 366.7 "14,59 23.538.730,00 21,00 30.012.300,00 27,50 30 012.300,00 0.00 30.012.6 12,70 0,09 >1) 9 1 Ml ‘MJ 1 0,00
Receito Primária (1) 19.356.7-14,59 23.638.730,69 24 ,60 30.002.300,00 2.7,45 30.002.300,00 0,00 30.002.612,00 0,00 ,0 00 36) VOU 0,00
Despesa Total 21.. 164.031,03 2.1.539 505,16 "15,94 30.0-12.300,00 2.2,30 30.012.300,00 0,00 30.0 12.61 ....0 0,00 A) 0 1 * 03 M il 0,00
Despesa Primária (II) 20.970.160727 24,400318 1,05 -16,35 29.812.300,00 2.2,1 7 29.812.300,00 0,00 29,8 12.(710,02 0,00 29.812 o h ,6 0,00
Resullado Primário (1 ■ li) ■ 1.01 3.451,67 801 [18.0,30 -46,57 190 000,00 122.04 190.000,00 0,00 190 00 í ,98 1) 00 190 01 ' 15 0,00
Resultado Nominal -1.42.925,54 6.13-1,420,84 284,30 59 7 562,96 ■90,25 302.032,22 .19,.. 301.407.59 273 (>('»[> o I 9,20
Divida Pública Cunsolid;-... 094.366,65 6.903.6 '10,93 894,23 0,86 / 950,4 1 ■0,51 6.867.950,40 0,00 6.868 021.90 l ll 1 6.068.027,08 0,0(1
D i v i d a ( ' o i i s o 1 i -3 a 1 1 a 1. i < \ 11 i < 1 a ..1,3.925,5.1 S7.555.963,05 379,9i.. 6,867.950,4 1 4,77 0,00 0,808 .(..7: '1 ,1: Ji i 0/00 6.868.92 / ,98i 0.00

Nota:
Metodologia de Cálculo do:; Valnros Conslui ites

ÍNDICES DE INFLAÇÀO
2005 200S 2.007 2008, 2009 20-iíS

í j ,68 4,54 ‘1,00 * 4,59 ‘ '"515

VALORES DE REFERÊNCIA
Vaiai Coriente x '1.0980 Valor Ooireiite 1,0454 Valoi Conenle x 1,0000 Valoi Corrente >; '1,0460 Valor O.,:;aonta x '1,0949 Vali >i' ( 7; >ii,.;i 11e >; 1 .... ... .

U :.:í! i.i,



ESTADO DE PERNAMBUCO - PREFEITURA MUNICIPAL DE Aí.IA MCA.
I .E 1 D E D I R FT R í 7 F S () R Ç A M F IM 1' A t I AS 

ANEXO DE METAS FISCAIS
DAS METAS FISCAIS ATUAIS COMPARADAS COM AS I- IXADAS IMOS TRES EXERCÍCIOS AN1 ERIGIRES

EXERCÍCIO DE 2U07

Assucrn Vxic.oncelu-; i.L AnUi.L 
IVeieilo Jnlcnnii

l / ’. A I ! l í A  I ’ DA H. I V I O N I H K O  

íJ OW I A I X j R  C R C  N. i l Jl



ESTADO DE P = =iN„MEOCÓ - PREFEITURA MUNICIPAL DE ALIANÇA 
LE! DE DIRETRI2E3 ORÇOMEOTARiAS 

- r  ' T .. r . r. ■ / . - .
EVOLUÇÃO DO PATRIMÓNIO LÍQUIDO 

EXERCÍCIO DE 200?

o • - .RF SiA 40 5 . i; CiSO A l RS : : .

PATRIMÓNIO L ÍQ U '00 2006 6--. 2005 0/

apiia; -7.050 129.30 "00,00 -473.349.13 642.2^2.13 03.00
Ksservas
r ■

TOTAL -7.058.129,30 100,00 -473.348.13 542.2 :2a 3

REGIME PREVIDENCiÁRiO

PATRIMÓNIO LÍQUIDO £006 % ; 0//õ 200Ã 00
apitai

Reservas

Resultac: ;aoo ..
T O T A L : 1 ............. :

te: PREFEíT. -

Netas:

Assucro Vascuii;;t:!o.' A An 
Prdeiin liiicrui,,

;Z-.uRa - OA R. MONTEIRO
•OON i A D O R  O K O  N ! í í l í - - 1:



ESTADO DE PERNAMBUCO - PREFEITURA MUNiCiPAL DE ALIANÇA 
_E: DE C:RE~TRIZE8 ORÇAMENTARIAS

ORIGEM DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A ALIENAÇÃO DE ATIVOS

A rA- - ! a&ela 5 iL K r. art. 4° § 2G .Inciso II!) RS 1.00

RECEITAS REALIZADAS
... ...

...
...

...
...

...
...

...
...

.. 
ro

o o

I

2006
(d )

2004

RECECAS DE CAPITAL

A l IENAÇÂ.0 DE ATIVOS

Ailneaçao de Bens Imóveis

Alineação de Bens Moveis

TOTAL (!)

DESPESAS LIQUIDADAS
2006
(b)

2005
(e )

2004

A ' ..ICAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS

DESPESAS CE CAPITAL

Investimentos

mversces Rnanceiras

Amortização aa Divida
....

DESPESAS CORRENTES DOS REGIMES PREVIDENCiÁRIOS

Regime Próprio dos Servidores Públicos !

TOTAL (II)

SALDO FINANCEIRO DO EXERCÍCIO 

........

(o) = (a - b ) +  ' ( f )  = (d - e )+  (g) (g)
■

Fonte: PREFEITURÂ MUNICAAL DE AUÃNCA 

Notas:

Assuero VascojicA::.:. A 
Picltil!' iilíC'-' : i

' \> -On - ::



ESTADO DE: PERNAMBUCO PRFrTITliRA MUNICIPAL DE ALÍANCA
L.í: I DE DIEt i Ui I > t II ‘I AMENI ÁRIAS 

ANI »U I H Ml I <' í FISCAIS 

RECEITAS IE DESPESAS PRFVIOENCIÁRIAS DO RPPS 
EXERCÍCIO DL-:. 2008

RC:C;El1 AS I -■ R È:VIDÉNCÍARÍÃS
RECEITAS CORRENTES 

Receita de Contribuições 
Pessoal Civil 
Pessoal Militar
Outras Contribuições Previclenciárias 
Compensação Pievidenciaria entre RGPS e RPPS 

Receita Patrimonial 
Outras Receitas Correntes 

RECEITAS DE CAPITAL 
Alienação de Bens 
Outras Reeeilas de Capital

RECEITAS PREVIDI.-.NCIÁRIAS INTRA-ORÇAMENTARIAS RPPS 
Conliibuiçao Patronal do LGerdeio 

Pessoal Civil 
Pessoal Militar 

Contribuição Patronal de Exercícios Anteriores 
Pessoal Civil 
Pessoal Militar

REPASSES PRÍWIDL’NCIÁRIO^PWA C_iJBFR_rtJtíA DE DÉFICIT
TOl'A L DAS RE.CÊf í AS P k EVÍDENCTarT asT  1.) '

R$ 1,00
2004 .000

1,100 955 l i 1.269.922,73 1.192.003,29
1,100 055 13 1.269.922,73 1 192.003,29

45 | rj k) 44 680.572.Olí 097.314,93
0,00 0,00 0 00

652.338,60 683.350,65 i
0,00 0,00 0.00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0.00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00

I ■ I 1.269.922,73 1 192.003,29

Dl "F l , e , i |>| VII H M> 1/M'G 2004 2005 2060
ADMINISTRAÇAO GERAL. 1.106.955,13 í 205.73 1,70 1 547 193.15

Despesas Con entes 1.106.955,13 1.205. 731,70 i 54 7 193. 15
Despesas de Cayital 0 00 0,00 0,00

PREVIDE-NCIA SOCIAL. 0,00 0,00
Pessoal Civil O 00 0,00 0,00
Pessoal Militar 0 6  1 0 00 0,00
Outras Despesas Previdenciárias 0 00 0,00 0,00

Compensaçao Ptevidenciária de Anesentadouas enlie o RPPS e e RGPS 0 00 0,00 0,00
Coiinpensaeao Pievidenciána de Pensões enire e RPPS e o Rí ’>PS 0 0!) 0,00 0,00

RI V  1 V A  ) H i PPI S O.Oe 0,00 0,60
IGTAL. DAS DESPESAS PREVIDENCIÀRIAS { II ) E l06.956 I { í 3 '65.731,70 i 547.103,15

ReSUETADé) PREVIOF NCIARÍO ( ii, , -  (1 IEí 0 00 4. 101 ,03 355 189 61)
DiSPONÍrSÍj IDADE'") i lEÍSEiCEIRAS DO !T l  ’S 0 ,0o 0,06 0.00

O!He: PRLH .II URA MUNIU II :'/\l L>b AtJAIXK..'/\

Notas



ESTADO DF PERNAMBUCO - PREFEITURA MUNICIPAL DE AUANCA 
LEi DE D1RETRIZES ORÇAMEN I ÁRIAS 

ANEXO DC- METAS FISCAIS 

RECEITAS E DESPESAS PR.EVIDENCIÁRIÂS DO RPPS 
EXERCÍCIO DE 2008

Asstiero Vascdiicck>s J>' Arn.a.h 
IVcJcilo lnh;i'i íli •

1/ A U I í A  I '  U A  l< M O N 'U  II< 

COÍMl  A í j O R  N l . ' 'Tc' -:



,

E S T A D O  DE P E R N A M B U C O  - P R E F E IT U R A  M U N I C I P A L  D E  A L IA N Ç A

P R u j E Ç A O  â  í U A R I A L  D u  R P h S 
E X E R C ÍC IO  DE 2 00 5

A M F  - 7 ab e :S  7 (LRF. srt. 4 3  § 2 1 in ic íso  íV  a l íne a  a; • i . o : -

F X E R ^ Í C I O
F

R E C E I T A S D E S P E S A S  | R E S U L T A D O 3 A L D O  F I N A N C E IR O
5 P R t V I D E N C l A H i A S  : P R E V ID E N C iA R iO  i . h X E R C iC iO

•• L 3 c ':: . ; 

- \  . ...

. •: P R E F  F ;  ; U H i  M U N i C K A :  3 3  A L I A N Ç A

N o tas:

A ssuero Vascon; .A- 
Pre íe iio  ln :c !-;u;. j C N ^ O O '  C r<C \  '
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AMF - Tabela 8 (LRF. arl. 4", § 2", inciso

ESTADO DE PERNAMBUCO - PREFEITURA MUNICIPAL DE ALIANÇA
l.El DE DIRETR.IZE8 ORÇAMENTARIAS

ANEXO DE METAS FISCAIS 
ESTIMATIVA E COMPENSAÇÃO DA RENÚNCIA DE RECEITA

EXERCÍCIO DE 2008

R$ 1,00

RENÚNCIA DL K U  LI T A  P U I VISTA
o  L- i -~J f \ L.O/! i \  U u  1' V/A !¥I jH. S Lj L- IIJ il. f 1 f-K rV 1 1

Tributo/Contribuição 2 0 0 8 .■009 ■ i í i

TOTAi. j
Fonte: PRLFEII I.JRA MUNICIPAL Dl: ALIANÇA

Notas:

A s s u e m  V a s c o n c e l o s  c íc  A k u u . 

P r c í o i i o  í i i i c i  í i i \ i

1 / A M H A J -  l - A H  IV ION I H U  :• 

W f A l . í i . H - i  i ' K i  ■ N  1 ■!-'!



ESTADO DE PERNAMBUCO - PREFEITUR," M U fV i r  ‘ 1 ..E ALIANÇA
L.L1 DF DIRETRIZES ORÇAI II M I I I \

METODOLOGIA E MEMÓRIA DL CÁLCUI > l Ml l ANUAIS
RECEITAS 

EXERCÍCIO Dt. 2008

A il  4". § 2o, inciso II da I..RI-" R$ 1,00

ESPECIFICAÇÃO
ARREC .DADA ORCADA PREVISÃO

2005 2006 2007 2008 2.009 2010

RECEITAS CORRENTES 17.688.560.44 22.472.482,39 29.902.300,00 31 277 805,80 32.71 3.457,05 34.0/1.065,40
Receita Tributária 476 702,82 373.157,69 460.550.0(1 48-1.735,30 503.846,05 524.750,50
Receita de Contribuição 7 881.25 976.648.84 1 490.000.00 1 ,,464,'100,00 1.531 615,90 1 505. 178,02
Receita Patrimonial 23.107,05 16.484,05 23.000 .,00 24.058,00 25.162,20 26.200/*9

Aplicações Financeiras
Outras Receitas Pahiinoniais 23/107,05 16.484,95 2 :1 .0 0 0 . 0 0 . 25 102,2.0 26 200,49

1 iansferèncias Correntes 16.491.3/1 ;40 29.503.262.76 27.14"! .000.00 28.380.480,00 29.692.503,40 30.924.804.78
Domais Receitas Correnl.es 689.497,02 602.928,15 877.750.00 918. i 26,60 !:::)()0.2 O 3,4 i- 1.001.) 119,0)

r e o t o t a s  d e  c a p it a l 21.150.99 44.0013,00 1 '10.000.00 1 15.000,00 120.3.. ,25 125.333.40
Operações cie (.-rédito
Alienação de Ativos 10.900.00 io  -io o , oo 10,940 1 1 11.394, O:

! Amortização de Emprêsliaios
í rausferência cie CapiíaS 21. "150.09 100.000,00 104',009,00 109 40 1,14 113.94 1,28
Outras Receitai de Capital

TO l'AL 115709.711,-13 22.516.482,39 30,012.300,00 31 302.865,80 3,2,833 /98,30 34.190.400,3Í............... ........ ....
Fonte:... P R I ^
Notas:

Assncrn Vasconcolo:i ílc ArruJo 
tVcicilo I!11.■:'i a: •

l / A l  11 I IA  l ‘ M< jN I I  H ÍO  

tfl i/..i i1 m cií<' N -.iò l'i
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ESTADO DE PERNAMBUCO - ..'REFEITURA MUNICIPAL... DE ALIANÇA
LEI DE DIRFTRIZFS ORÇAMENTÁRIAS

METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCI.11.0 DAS M EIAS ANUAIS

DESPESAS

................. EXERCÍCIO DC 2008

Alt. 4°, § 2°, inciso II da LRF

CATEGORIA ECONÓMICA E GRUPOt» DF, 
NATUREZA DE DESPESAS

EXECUTADA l- i  ' . ' . u PREVISÃO
2005 2006 2007 2008 2009 2010

DESPESAS COHhEN FE.S (1) 18.502.636,15 23.041 ..ti ,27 26.617 070,00 27,841.455,22 2w. 1 19 378,()0 30 327 822 1 :■'
Pessoal e Encargos Sociais 12.937.2.30,16 .......26 8.Í8.38 20.506,000,00 21,449.276,00 22.433 797. /Ti 23.304 (300.3(>
Juros e Enoaruos da Dívida 1.200,60
Outras Despesas Corremos 5.565.405,99 7.313. OTO, 29 6.111,070,00 6.392.170,22 0.005 58(324 An;::;:; uai .8

DESPESAS DE CAPITAL (II) 860.613.29 4:. 0520o,09 834 000.00 872.364,00 9 1 2 405,49 9 0U 2/0 '10
Investimentos 675.243,33 297 fi 12,00 614 OOO.Oi'» 642.244,00 005.59ÍI 40
inversões lAnaneeiras 8.000,00 2.800,00 20.000,00 20.92.0,00 20 8 8 0,2.2 20 ,03« .'4
Amortização da Divida 1 /" 7.369,96 OVi 504',00 200 000,00 209,200.00 2 18 <;02 28 32 /.8ii2 0/

RESERVA Dl: CONTINGÊNCIA - RI: SERVA DO RPPS(líl) 2.561.2.30,01) 2 ,6/9 ,040,58 3.i;ii7 014.81 2.91 H 2981
TOTAI.. (IV)-(LHI-i-lll) 23.4 73 804,87 30.012.300,110 31 302.Hi:>5,80 32 l i ■0.798 :«) 3 4 . i oo 'loo a«.i
Fonte: PRFFETl URA MUNICIPAL DF Al. IANCA 
Notas:

Assuurn VasuoiKLl,■; J,, : \ íhíJ;, 
1'icicili) Inlonnu

i i ; a  h  h a k  i »  i ;..i ; i - o ;  

C í l N l  A l  M)l< r : i ; < : N / «  O IM



ESTADO DE PERNAMBUCO - PREFEITURA MUNICIPAL. DE ALIANÇA
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 

METODOLOGIA I MEMÓRIA DE. CÁLCULO DAS METAS AMUAIS 

RESULTADO PRIMÁRIO
EXERCÍCIO DE 2008

Art. 4o, § 2o, inciso II da LRF R$ 1,00
ESPECIFICAÇÃO uo5 1 MOO 2007 •‘008 2009 2.0 10

RECEITAS CORREI.JTES ( 1 ) 17.688.560,44 22 472 482,39 29 902.300,00 i l  >n 805 811 32.713.457,05 34.0 /  1.065,49
Receita I ributária 476.702,82 373.157,69 460 550 00 481.735,30 503.846,95
Receita ele Contribuição 7.881,25 976.648,84 1,400 000,00 1.464.400,00 -| 53 l .615,96 1 5 I I  9
Receita Patrimonial 23.107,05 16,484,95 23.000,00 Z4.958.00 25.162,26

Aplicações Financeiras ( I I ) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 () 1. ,K )
Outras Receitas Patrimoniais 23.107,05 16.484,95 23.000,00 24,058,00 25. 162,26 /.u .'0  1

1 ransterèncias (torrentes 16.491.371,40 20.503.262,76 27.141.000,00 28.389.486,00 29 692.563,40 41 9 >1 01 ,
Demais Receitas Correntes 689.497,92 602.928.15 877.750,00 918.126,50 960.268,48 1.000 i I l I I

RECEITAS FISCAIS CORRENTESí III ) = ( 1 - II ) 1 7.688.5(30,44 22.472.482,39 29.902 300,00 31.277.805,80 32.713.457,05 l u I i f I J
RECEITAS DE CAPITAL ( IV ) 21.150,99 44 000,00 "110 000,00 11,5.060 0(1 120 341,25 I II)

Operações dc /'rédito ( V ) 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00
Alienação de Ativos í VI ) 0,00 0,00 10.000,00 10.4o 1 Oi i 10 940.11
Anierlizaçáo de Empréstimos ( VII ) 0,00 0,00 0,00 0 00 0,00 O 00
1 ransferéneia de Capital 21.150,99 0,00 100.000,00 t 04 .(iliO ,00 109.40 1,14 ■II u
Outras Receitas de (..tapitai 0,00 44.000,00 0,00 0,00 0.00 ( I í )( í

-- ilh ílL : 11.Ai».MSQAFi U h.íiÁP lljftl^LVU JJ.if i i.IV..: V :.Vi VJI ) 21.150.99 44.000.00 ■ii H( ■'( í ]i["jn np 104 noD í).n 109.40 1J  -1 1 13.94 E28
RECEITAS PRIMARIAS ( IX ) = { III + VII ) 17.709.711.43 22 510 482.39 J>uyo* iuoou u 14U5 jo ' 1 6' _L 34 185.00(5 77

...RECEITA TOTAL. ......... 1Z.Z m  71.1,43 .. V ’ 51' )> JOJH i u ou 31 39 9 865 810 ....... 34..!.9.6.,400...83.

iiE  . | ’l 9 , . ( Cl Pt N I rS  ( X ) 18,502.636,15 23.041 588,271 26.61" 27.841 455,22 29 119.378,00 30.327 832 17
Pessoal e tncarqos Sociais 12.937.230,16 15.726.848,38 2.0.60( JUl , i l 21,449.276,00 22 433. 79/ , 7(5 23.364.800 30
Juros e t:iicar<|os da Dívida ( X I ) 0,00 1.200,60 0.00 9,00 0,00 0 , 0 0
Outras 1 tespesas Correntes 5.565.405,99 7.313 539,291 o I I I  o ,o  oo 6.392 1 79,22 6.685.580,24 6. Oí 53 U31 81

DESPESAS PISCAIS CORRt/NTES í XII p= (X  - XI ) 18 502.636,15 23.040 :. ! ( n ’i i i . | ,  n ,( ií i, . 27.84 1.455,22 29 1 19.378,00 30.3/2 7 83.2 17
DESPESAS DE CAPITAI. ( XIII ) 860.613.29 432 to o  II 3 11 000 06 ..... 364,00 912.405.4Í. 951) 3 7 0 . (O

Investimentos 1775.24 3,33 297 í o 1 i 900 09 (342 24.4.00 (371. 722,(7: 699 599 40
Inversões Financeiras 8.000,90 2.800,od .7.0.000,90 20.920,00 21 880 22 78:8 .34
Amortização da Divida ( XIV ) "177 3(59,96 131 594,60 200.000,00 209 200,00 218 802.28. 9 /7 .382,57

Dl PI RS 1 , i Al > DL: CAPITAI..( XV ) -= ( Xiit ■ XIV ') 683.243,33 300.612.0d 634.000,00 06 3 164,00 693.603.2 1 .73 ,'.3/ 73
R F iitR V A  DE.CQ.NILN.GEMSIAJ: RESERVA D0  RPPS ( XVI) 0 . 0 0 0 . 0 0 2.561.230.00 2.679 040 53 2.802.011  81 2  9 0'-: ."'■ !;):,> /I//'
.DESPESAS PRIMARIAS ÍXVIi ) -  ( XVII > XV > XVI ) 19.185.879,48 23.340 o o te jo 29.812 30(700 :>i i8 t 665,60 321,514.991,51)2 33 ooo 5 1
i l l ^ ^ T Q M i ..................  ............................. 19.363 249,44 23.473 .4 1171 30.012.300.00 1 59 869,80 34 190 1, .0 .,9

RESULTADO PRIMÁRIO ( IX •• XVII t .... 1 1 - 1  S.J25 1 9 0  uO O  uni ._......... l i ) 8 I4 J lM i .......... A ) 3i D. 2 : 0 •'ARMO

Fonte: PRFFFT FURA MUNICIPAL DE AFIANÇA 

N cilas:

A s s u o ro  V ;j:sco ikx : ! ; fs ..í : / v n iu ia  

Prclcilo '.ao-
! ,■■■' I JRA, ! '  D A  

('ON i ADOk ci



ESTADO DE PERNAMBUCO - PREFEITURA MUNICIPAL DE AIJANCA 
LEI DL DIRETRIZES ORÇAME.NTÁRIAS

METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS METAS AMUAIS
RESULTADO NOMINAl.

. . EXERCÍCIO DE 2008
_

Alt. 4°, § 2o, inciso li da LRF R$ 1,00

ESPECIFICAÇÃO 2005

(b)

2006
(c)

2007
( d )

2008
(e )

2009 2010
;>u

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (!) 
DEDUÇÕES (II)

Atu/o Disponível
Haveres Financeiros
( ■■) Restos a Pagar Processados

635.285,14
230.046.76
230.046.76

6.603.798,48
333.411.02
333.411.02

6.867.950,41 7.183.876,12 7 1 lf ,03 7.825.431,09

DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA (III) = (1 ■ II) 
R E 0 F.1T A D E P R1VATIZAÇ Õ E S (1V) 
PASSIVOS RECONHECIDOS (V)

405.238,38 6.270.387.46 6.867.050,41 7.183.876,12 /  6 13 (í 16 0 3 7 825.431,09

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (III *■ IV - V) 405.238,38 (5.2 /0 .38 /  ,46 6 867'.950,41 7 1 83.o7'6 12 7.61 8.61íi,o:t 7.826.431,09

RESULTADO NOMINAL
(fe-a *) (c . 1 ■ ■ (e-d) (f-e) ( íEf )

405.238,38 5.865.149,08 597.562,95 315.925,71 329.739,9 I 311.815,06

Rofere-se ao valor previsto da Divida Consolidada /. íquida do exercício orçameri! mo m ierior ao previsto no exercício de 2005

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE ALIANÇA
Notas;

A s s u e ru  V n s c o iK v f tw  >1'.' A i ! n..í:i i /aim<a P I >A H m  <Nl l Ik o
IV c ie itO  í l i i c r i i ! , ;  U O NIAD O U CKO N I .■ tv1..: I sl.



ESTADO DE PERNAMBUCO - PREFEITURA MUNICIPAL DE ALIANÇA 
LEÍ DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 

METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS METAS ANuAIS 

MONTANTE DA DÍVIDA PÚBLICA 

EXERCÍCIO DE 2008

• < ■ :■> -  -  
-  - - 2005 2  :c~ 22. ' 2010

VIDA .'SOLIDADA (1, 635.285 14 6 867.950.4’ - 6.12 7.625

Divida Mobiliária 635.285.lã 6 " 8 ,4 8 6.867.050,41 . "6.12 7.825.431.0£
0 1

EDUÇOES (M) 200 333.41 1 ,02

Ativo Disponível : : :  3 3 3 a i  1 . 0 2

Haveres -n a n
Resios £ F 3C

c l  om = d - in 6.270.38/ .46 6.867.650.41 | 7 183.876 12 j 0503.616 03

>nte: PREFEITURA MUNICIPAL DE 

>t

Assuero Vascosiceio.̂  de 
Preieho iiilenri.

' Z - J R A  P D s R  M O N T E I R O  

C O K " A D O k  C R C  N


